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Relato de Experiência


Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
O Círculo de Cultura Heiberle Horácio: Da Educação Necessária à Transformação Civilizatória foi realizado pelo LabEdoCampo Semiárido Mineiro durante o II CIED 2025/UNIMONTES. Inspirado na perspectiva freireana, o círculo constituiu-se como um espaço horizontal, participativo e dialógico, promovendo reflexões acerca da Educação Indígena, Educação Quilombola e Educação do Campo, das Águas e das Florestas. A atividade possibilitou a socialização de experiências históricas e coletivas, fortalecendo o reconhecimento das identidades, das lutas sociais e da importância da educação popular na construção de uma sociedade mais justa e humanizadora.

Problema norteador e objetivos
A atividade partiu da necessidade de refletir sobre as contradições presentes no modelo educacional capitalista e seus impactos sobre os povos historicamente marginalizados. O objetivo foi promover um espaço de escuta, diálogo e construção coletiva de conhecimentos, evidenciando a educação como prática de liberdade, resistência e transformação social.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
A metodologia utilizada baseou-se na dinâmica dos círculos de cultura, fundamentada na dialogicidade, na participação coletiva e na valorização das experiências dos sujeitos envolvidos. Os participantes compartilharam vivências, memórias e perspectivas sobre os desafios enfrentados pelas populações do campo, das águas, das florestas e das periferias urbanas, estabelecendo uma troca de saberes marcada pelo respeito e pela construção coletiva do conhecimento.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A prática foi sustentada pelos princípios da Educação Popular de Paulo Freire, especialmente no que se refere à educação libertadora, crítica e humanizadora. O círculo reafirmou a necessidade de uma formação comprometida com a emancipação dos sujeitos e com a transformação das estruturas sociais excludentes presentes na sociedade contemporânea.

Resultados da prática 
O círculo proporcionou momentos significativos de reflexão, fortalecimento identitário e consciência crítica. As discussões ampliaram o entendimento sobre os desafios educacionais enfrentados pelos povos tradicionais e periféricos, além de reafirmarem a importância da escola pública popular como espaço de resistência, pertencimento e transformação social.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A experiência destacou a urgência de práticas educativas comprometidas com a justiça social, a valorização das diversidades e a construção de territórios educativos democráticos. A frase “A gente só tem a gente, mas a vida presta” sintetizou o sentimento de coletividade, esperança e resistência presente no encontro, reafirmando a memória e a presença de Heiberle Horácio como inspiração para a luta por uma educação emancipadora.

Considerações finais
O Círculo de Cultura evidenciou que a educação crítica e popular permanece essencial para a transformação civilizatória e para a construção de uma sociedade mais humana, democrática e inclusiva.
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